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Transcrições que valem 
Um artigo 

E ABR 

O fundo do nosso-coléga Jor: 
nal.de Albergaria, de 26 de Maio, 
escrito por T. N., diz: 
«Um artigo do Diário da Ma- 

nha, de Lisbôa, apreciando, pe- 
jorativamente, o“ professorado 
primário, semresalvar excepções, 
deu lugar a protestos clamoro- 
sos de alguns dos interessados; 
e êsses pr .testos tem originado 
outros, pró e contra, e comen- 
tários mais 'óu “menos avinagra- 
dos: 

Alto lá, suts. críticos, de Lis» 
hbôa e das. províncias! Alto lá! 
Est modus in rebus: para apre- 
ciar tôdus as coisas dêste mun- 
do—é preciso conta, pêso e m 
dida. Não há regra sem excep- 
ção.» 

* " * 

O Democrata, de Aveiro, foi 
chamado aos tribunais e por 
isso a propósito insére no seu 
número 1325 0 seguinte; 

«OQ denunciante, em qualquer 
parte onde se encontre, é uma 
criatura abjecta, despresivel, in- 
teiramente à margem daquelas 
pessõas que firmam no caracter 
a sua personalidade e nos actos 
que praticam a nohresa dos seus 
elevados sentimentos, 

Mas o que seria o mundo sem 
esta e outras aberrações eos in 
cidentes que provocam na vida, 
as pugnas a que dão vrigem pe- 
la forma deselegante-como. pre- 
tendem conguistar uma conside- 
ração que udo merecem?» 

* tg 

Do jornal regiorialista Gazeta 
das Caldas tecortamos parte do 
interessante artigo Senão. Veja 
n0s. xy do.sr, Mário Gonçalves 
Viana: 

«Os homens inteligentes e pru 
dentes reconhecem de tal forma 
a mêcessidade daCrítica, que cri- 
ticam, no fórocintimo, os seus 
próprios actos, nada  fazem—de 
importante—sem lhe ver os prós 
e os contras. À educação desen- 
volve mésnio “muitissimo o espí- 
rito critico 'e os grandes homens, 
quando não os cega a vaidade, 
gostam de ouvir as apreciações 
alheias, gostam «de -escutar -as 
opiniões das pessõas autorisadas, 
a-fim-de corrigirem os seus de- 
feitos, os êrros que escaparam 
às malhas da sua auto-critica, 
Mas, só espíritos desempoeirados 
clegam”a esta perfeição, que é 
o fruto-de wma superior cultura 
e de-um profundo amor. à ver= 
dade e à justiça. Segundo: Gib- 
bons, «há duas espécies de edu- 
cação: uma, a que nós é nada, 
outra, à inais importante, a que 
damos a nós próprios». Esta. úl=) 
tima é que «pode: transmitir: às 
pessõas o dominio do seuamor- 
próprio suficiente para vencer 
os impulsos deformadores do or- 
gulho. 9 

Estudar é criticar. E 'quando a 
crise tem por base a moderação,   
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necessidade do Homem. 
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Não se aceitam Originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

     

  

  

  

Foi em junho-de 1880 que em 
Lisbõa se celebrou o tricentenário.de 
Luíz de Camões. Embora. essa festa 
tivesse tido lugar há 54 anos, ainda 
há-quem a renorde como se fosse há 
cincoenta: e quatro diás, porque foi 
uma festa genuinamente popular. .e 
para que contribuiram-todos sem dis- 
tinção de classe, categoria:ou profis 
são. 

Não admira que assim fosse, Ce- 
lebrava-se uma gloria nacional. 

Lisbôa engalanou-se para festejar 
a memória do Poeta que mais tornou 
conhecido o nome dos portuguêses e 
os setis feitos, lá fóra. 

Implantada a República, em 1910, 
a Câmara Municipal Je Lisbôa esco- 
lherr para feriado da cidade.o dia 10 
de Junho como tribito de, homena- 
gem ao glorioso. épico, visto se atri- 
buir áquele dia. a data do. seu nasci- 
mento. ; 

Camões, poeta genial, . soldado -e 
“patriota, soube como ninguém fazer 
a história das nossas glorias, que tan- 
to entusiasmaram e entusiasmam ain- 
dao nosso povo. Não faltaram no tem- 
poem que-viveu factos que ferissem 
a sua imaginação e que lhe inspiras- 
sem. a.sna obra. verdadeiramente mo- 
numental. 

Seja-nos permitido apontar alguns 
factos da história, que certamente não 
são descabidos, pois teem sempre 
cportunidade a recordação de: tudo 
que possa contribuir para o ressurgi- 
mento moral do puvo português, 

Em 1400 o normando. João. de 
Betencourt visita as Canárias. Em 
1445 Bartolemeu Dias. descobre as 
ilhas de-Cabo. Verde e. em expedição 
posterior, atinge'o Cabo das Tormen- 
tas, dobra-o e edifica a 33.º de latitu- 
de num paurão, testemunha. da sua 
conquista. A longa viagem sobre a 
costa ocidental,'a constante inclina- 
das terras e o seu levantamento brus- 
co.a partir do .cabo,, fizeram; prevêr 
que'a-costa oriental: devia apresentar 
ma: configuração: identica, e: que, 
dêste lado, navegando para Este, po- 
dia muito bem ser + caminho. novo 
do, país das riquezas misteriosas. 

4-8 de: Julho: de 1497, uma; pe- 
quena flotilha de quatro navios, «cos 
mandada por Vasco da Gama, partia | 
de Lisbôa á, procura do-caminho tão 
desejado. 7! 

Depois de descança 
Cabo Verde, de dobrai EM 
tar o último dos padrões elevados por 
Bartolomeu Dias, entrou na região 

   
   

desconhecida e a 2 de Março de 1498, 
abordava em Monçainbique, onde es- 
tacionavam navios mouros, carrega- 
dos de ouro, de prata, de panos, de 
especiarias e de pérolas; os pilotos 
dêsses barcos. afirmavamaos compa: 
nheiros de Vasco da Gama que “'do- 
ra ávante iam, encontrar estas merca- 
dorias em grande quantidade” 

No meio de sofrimentos sem nú- 
mero, os, heroicos aventureiros capi: 
taneados por Vasco da Gama, diri- 
giam-se para Este, guiados por um 
piloto de. Melinde .e atingiam enfim 
o “país das pérolas”. 

Estava pois satisfeito o desejo do 
grande rei-lD. João Il. Não bastou po- 
tém essa descoberta, .era necessário 
arrancar á florescente Veneza o gran- 
de comércio que fazia: com os paizes 
do Oriente, Era necessário abrirmos 
caminhos e lançar nos mares as eara- 
velas que haviam fazer da. formosa 
Lisbôa o grande mercado das espe- 
ciarias, do ouro e das pérolas. Disso 
se encarregaram o Albuquerque terri- 
dele o Castro forte. 

Durante um século Lisbôa foi o 
grande império do Ocidente. De tô- 
da essa magestosa gloria, só lhe res- 
tam hoje as estrófes imortais de Luiz 
de Camões 

Essas ficaram e hão-de ficar, o que 
nos prova que os trabalhos do talento 
são mais duradouros que os do bra- 
ço. 

Destroem-se os monumentos e 
esfacelam-se os impérios, mas os-no- 
mes dos:grandes homens ficam e as 
suas obras conservam-se sempre gra: 
vadas na, memória das gerações .que 
se vão;sucedendo. 

Hoje, a capital do. país está em 
festa soléne em comemoração a Ca- 
mões, Sobre a sua grandiosa obra 
"Os Luziadas», fez ontem nos Paços 
do Concelho. de Lisbôa, uma confe- 
rencia o..ilustre professor sr. dr. Her- 
nani Cidade, tendo-sé também inat- 
gurado. uma; interessante exposição 
camoneana de bibliografia é econo- 
grafia, so 5!) 

A cidade de Lisbôa' festejando 
brilhantemente a data do nascimento 
de Camões, o semanário Ecos de'Ca- 

| não podia deixar de se referir á 
mória do, incomparavel poeta por- 
uês, tanto; od que foi a impren- 

a que mais ibuiu para que 

  

     

    

   

em 1880 lhe fosse feita a maior ma- 
nifestação que, se tem feito entre nós, 
nos últimos anos, a vultos históricos. 

Festas da cidade de Lishôa 
A marcha de Alfama 

  o 

É já no próximo dia 10 do 
corrente que saem as populares 
marchas dos bairros de Lisbôa, 
organização da Câmara: Munici- 
pal, cujos ensaios. vão, adeanta- 
dissimos, tôdas caprichando em 
apresentar os melhores números, 
para que seja o seu'bairro o ven- 
cedor do prémio de: honra que 
a C. My oferece. 

Fômos há, poucos dias recebi- 
dos na Sociedade Bôa União,or- 
ganizadora da «Marcha de Alfa- 
mar, a cujo ensaio assistimos e 
pudémos constatar a grande'von- 
tade, alegria / e; compostura, de 
todos os seus componentes, tanto 
dos rapazes como das gentis «pe- 
quenas», para que o adicional 
Bairro de Alfama marque a sua 
presença no concurso, tudo» les 
vando a crêr que deve alcançar 
bom lugar.e. conquistará fartos 
aplausos dos apreciadores de fes- 
tas desta natureza, ) 

Assistimos à marcação, acoma 
panhada de lindos versos bairris« 
tas, cuja musica e-letra mos dei- 
Xaram encantados, assim. como 
a marcação da marcha que de- 
certo será bem acolhida pelo pu- 
blico, pois é ensaiada por uma 
conhecida figura artistica da cas 
pital, a cuja competencia e: -bôa 
vontade estão entregues, e a quem 
a Direcção da simpática Socieda- 
de Boa União e os componentes 
da Marcha estão reconhecidis- 
simos, 

Felicitamos daqui o distinto 
ensáiador e os componentes da 
Marcha de Alfama, a quem dese- 
jamos done-chance, 

Feijão. 

EUA CRENTE a e E Ce 

a justiça, a moral ea inteligên. 
cia, constitue um elemento cons 
trutivo, Só é destruidora a critica 
pérfida dos ignorantes, dos fac- 
ciosos e dos preversos, que visa 
objectivos inconfessaveis ou ser- 
ve paixões daninhas, Aquela que 
é norteada por um grande ideal, 
aquela que é servida por cons- 
clencias sãs e espíritos lúcidos, 
fornece sempre novas directrizes 
ao criticado, presta-lhe informa 
ções ou elementos: dignos de 
ponderação, revela-lhes os pontos 
fracos das suas idêas ou da sua 
actuação, que até ali haviam pas« 
sado despercebidos. Castilho ti- 
nha razão ao fazer o elógio da 
crítica justiceira, nos seguintes 
termos cheios de observação. e 
de sinceridade: 

«Tam bôa coisa é desta crii 
tica, tam bôa, que onde ' sucede 
desacertar, logosem si mesmoen= 
contra o-correctivo..O. qué, para 
as obras e para os autores é a 
crítica, cirurgia moral de ampu- 
tação e cautério, é-o para a crjs 
tica a mesma crítica; para a ri. 
tica de cada um, a crítica dos 
demais, pata a crítica dos insus- 
peitos.      



Rabiscos 

Meditando 

  

Porque recordáste hoje o 
passado? Que saiidade te pun- 
ge? Que tristeza abate os teus 
olhos, onde lagrimas stspen- 
sas, refletem o devino cristal 
duma alma piedosa, que er- 
guem até ao amôr um cântico 
de ternura e de humildade? A 
vida também tem caminhos 
de primavera. 

E' aurora quando é moci- 
dade! Foi sôbre um muro de 
rosas brancas que te conheci. 
Eras ainda criança. Brincavas 
com bonécas, e cada uma ti- 

- nha um diminuitivo gentil, 
E mais tarde, entre beijos 

dôces, que não esquecem, te 
chamei, loucamente, numa la- 
bareda de paixão que ainda 
hoje perdura. Têmos pela vi- 
da fóra, assim  abraçados, 
olhando no céu a mesma es- 
trela fugitiva, à qual entrega- 
vamos o nosso duplo destino, 
e, quando um dia, conhecemos 
a dôr, fomos felizes, imensa- 
mente» felizes, porque parti- 
lhámos juntos sem egoismos, 
nem cobardias. Escrevite mui- 
to! 

Pobres palavras que tinham 
0 ritmo do meu sangue, e que 
eram sinceras, embora ingé- 

nuas, verso branco onde o teu 
nome tinha sempre rimos de 
luz, ânceios de beleza, eo 
corpo ermortal da saúdade, que, 
sendo presença, já é destan- 
cia, longinqua horizonte, e in- 
sanciavel ausencia! Tudo isto 
que tu julgas que morreu, ain- 
da existe em mim! Já não é o 
amôr; sou Como os crentes que 
sabem entrar no siléício vasto 
de uma catedral em que Jesus 
está atento na cruz á dôr e à 
paixão humana, assim eu, já 
não existe nem sequer sinto a 
tua alma. 

Vou sonhando mais alto e 
devagarinho d? longe o que 
nunca de tão perto os meus 
olhos andavam céguinhos de 
luz! 

Vejo-te ao pé de mim, num 
doirado chorão, aquecendo 
agora uma nova vida, um no- 
vo destino. 

28-Maio-934. 

Alexandre Lima, 

rem 0 teamo 

HOMENAGEM 

  

  

Continúa a despertar entu- 
siasmo a homenagem que o 

povo do distrito de Aveiro vai 
prestar no próximo dia 17 do 
corrente ao sr. dr. Jaime de 
Magalhais Lima, residente na 

pitoresca Quinta de S. Fran 
cisco, de Eixo. 

Organizar-se-há um com- 
boio especial e a comissão 
promotora fará entrega de uma 
mensagem assinada por mi- 
lhares de pessõas admiradoras 
do ilustre. escritor “da nossa 

região e descerra-se uma lápi- 
de comemorativa. 

O nosso povo não faliará a 
prestar também a sua homena- 
gem. e 

Figuras & Factos. 

Vamos hoje referir-nos a al» 
uns amigos nossos que, de acôr- 

ECOS: DE CACIA 

  

Rascunhos a lápis 
  

o com a orientação seguida 

pelo nosso jorhal, não só 
ram à sua assinatura, como tam- 

bé» prestam todo o auxilio que 
podem ao «Ecos de Cacia», tor= 
nando-o assim um jornal de 
maior expansão do Distrito de 
Aveiro. ste tiossos assinantes e 
auxiliares, que apesar de não se- 
rem nossos conterrâneos auxi- 
liam a obta do engrandecimento 
dêste ridente torrão matginal do 
rio Vouga merecem as nossas 
maiores homenagens e referên: 
cias. São êles: 

Joaquim Faria 

Industrial de panificação em 
Lisbôa e natural do Entronca- 
mento, onde vivem seus extre- 
mosos pais e mais família, a 
quem já tivemos o prazer de 
cumprimentar há muitos anos que 
dedica manifesta admiração e 
simpatia pela nossa terra moti- 
vadas pelas suas belezas naturais, 
que o deixaram vivamente sen- 
sibilizado quando nos visitou. 

Gosiosamente, aqui lhe dedi- 
tamos as nossas amáveis refe- 
rências, aliás, justas, € os nossos 
agradecimentos por tudo que 
possa fazer em prol de tão ri- 
dente rincão. 

Fernando Fernandes 

- Natural de Lisbôa, e ali resi- 
dente, amigo dedicado de alguns 
dos nossos redactores, com os 
quais mantem um certo eultivo 
famíliar, mercê do seu feitio pre- 
genteiro, tem conquistado muitas 

simpatias entre a 'colónia Caci- 
ense. 

A êste nosso querido amigo, 
ae é empregado no aero Club 

e Portugal, enviamoslhe um 
afectuoso abraço, 

Armindo de Oliveira Abrem 

Apesar de ser filho da linda 
região minhota, e há muitos anos 

residente em Leshõa, onde é em- 

pregado comercial, interessa-se 
muito pelo engrandecimento de 
Cacia e tém muito amor peto 

uE cos». 
Ao nosso querido Armindo, e 

bem assim a sua futura espósa, 

as nossas cordiais felicitações e 
agradecimentos. 

Avelino Antunes 

Também filho da nossa provin 
cia de Minho e igualmente resi- 
dindo em Lishôa, onde é empre- 
gado comercial, tem pelo «Ecos» 
mam verdadeiro amor e carinho, 
como se fôsse orgão da sua pró- 
pria região Envolvemo-lo, per- 
tanto, na mesma atmosfera de 

gratidão e enviamos-lhe um abra- 
ço muito cordial. 

(Continua) 
Américo, 

  

Coronel Manuel Maria 
Coelho 
  

Encontra-se em franca con: 
valescença da prolongada do: 
enç1 que últimamente sofreu, 
o distinto oficial do Exército 
e nosso amigo sr. Manuel Ma- 
ria Coelho, 

O Ecos de: Cacia rejubila 
pelo restabelecimento do pres» 
tigioso rêpublicano, enviando- 
-lhe efusivas saildações. 

pe 
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Êste número foi visado 
pela Censura 

toma-| | Desporto?!... 

Arrastado por uma pessoa 
ramiga assistimos ontem, o que 
não nos sucedia há muito tem- 
po, à um desafio de futebol, 
Para o campeonato de Portu- 
gal êl: era, nos disseram já 
no campo. 

E que vimos nós leigos na 
materia e outros que tais? 

Uima brincadeira de jovens 
que procuravam divertir-se ao 
ar-livre, em pleno contacto 
com a Natureza, na mais fra- 
terna harmonia? isto é: prati- 
cando o desporto na verda- 
deira acepção dapalavra? — 
Nuda disso, : 

Vimos apênas uma porção 
de rapazes, que envergavam 
cuecas de côr e camisolas às 
riscas, chutarem muito mal 
num esférico e (pura negação 
da decantada fraternidade des- 
portiva!) êsses mesmos rapa-: 
zes, sempre que podiam e 
aquêle sugeito que andava 
com um apito na boca à cor- 
rer de um lado para o outro, 
sem nunca conseguir tocar no 
tal esférico (se calhar não pes- 
cave nada daquilo...) sem- 
pre que êsse sugeito—o árbi- 
tro, lhe chamavam —não po- 

dia toscar, mimosearem-se uns 
avs outros cum cotoveladas 
de meterem as costelas den- 
tro ao adversário (têrmo apro- 
priado nêste caso), ou cane- 
ládas capazes de fazer ver as 
estrêlas a um cégo, quando 
não rasteiras, que êles até voa- 
vam, fazendo logo de seguida 
uma aterrirrape forçadíssima, 
do que resultava, não raras 
vezes, grorsa avaria na élice, 
cujas funções, no casu presen- 
te,-cabiam à proeminência na- 
rizal de cada um! 

E vimos: a assistência, en- 
furecida, chamar um rôr de 
nomes feios ao tal cavalhei- 
ro do apito, chegando um dê- 
les, dos assistentes, e que se 
encontrava ao nosso lado, a 
atirarlhe, no auge do seu fu- 
rôr, com um enorme pedregu- 
lho que foi acertar no traseiro 
de um dos que andava de ca- 
misola às riscas, Até ladrão 
de penaltys lhe chamaram! 

Coisa, diga-se de passagem 
e em abono da boa reputação 
do árbitro, que não vimos que 
ele surrapiasse, neni tão pouco 
é de crêr que êle empalmasse 
à vista de todos uma coisa que 
tem pelo menos sete metros... 

Por fim êle apitou com mais 
força dando por finalisado 
aquele: torneio... bélico, ao 
que percebemos. 

Mas, óhl diabo que tal fizes- 
tel==Rodobraram os impropé- 
rios “da assistência. Alguns 
mais exaltados invadiram o 
campo com mtuitos bastante... 
árbitricidas. E o desgraçado 
teria levado a sta conta, se a 
polícia não intervem a tempo, 

Coisa linda! 
Quando houver outro desa- 

fio de campeonato, lá estamos 
caídos” 

E gue merece a pena. 

Aveiro, 28-Maio     É a
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  Ésse Torres, 

Últimos Recursos 
ee re atra e ie e 

1 A indiscrição 

  

A indiscrição denuncia fa- 
lha no caracter, que deve ser 
inteiriça, porque é a couraça 
da honra. 

Aquele que não tertr fórça 
para calar um segredo é como 
o que não se contém na guar- 
da de um depósito, e tão infi- 
el é o que desvia uma soma 
que lhe foi confiada como o 
que revela uma confidência 
que recebeu. 

O que dissipa o dinheiro 
alheio é, quasi sempre, vitima 
das seduções do vicio; o que 
desvenda um segredo vai, na 
maioria das. vezes, no roldão 
das palavras e perdem-se am- 
bos: um, porque não soube 
reagir contra o desvairo; ou- 
tro, porque não poude contêr 
a lingua. 

O vicio é um abismo tão 
resvaladio como a chalrice, 

Quem fala sem continência 
é como quem “se arroja à vo- 
ragem. 

A boca, uma vez aberta, é 
porta por onde escapam to- 
dos os pensamentos se a pru- 
dencia não está de guarda pa- 
ta correr o ferrolho a tempo. 

Coelho Neto 

———— — — 

Viagens em caminhos 
de ferro com 45 % de 

redução 

  

Desde 7 até 13 de Junho, a 
Companhia Portuguêsa tem à 
venda, em tôdas as estações da 
sua actual rêde, bilhetes de ida 
e volta com 45% de redução 
sôbre a tarifa geral, vajidos para 
volta até o dia 14, 

Para que o bilhete seja valido 
para o regresso, é indispensável 
que seja carimbado em Lisbôa, 
na estação do Rossio ou do Ter- 
reiro do Paço, nos postos que a 
Câmara Municipal instalar para; 
êsse fim, 

  

. —-e 

Pela Imprensa 

“O Povo de Ovar» 

Com o número 262 completou 
na pretérita semana mais um ano 
de existência êste nosso prezado 
confrade da populosa vila de 
Ovar, que à defésa do seu con- 
celho e da Rêpública tem dedi- 
cado todo o seu esfórço e valor 
de semanário bairrista que é. 

As nossas afectivas saiidações 
com os desejos de longa. vida e 
muitas prosperidades, 

“O Democrata» 

No dia 26 de Maio, respondeu 
no tribunal de Aveiro em proce- 
sso de imprensa que lhe moveu 
osr. Francisco Manuel, Homem 
Cristo, o distinto jornalista sr. 
Arnaldo Ribeiro, director do se- 
manário O Democrata, 

A defeza estava confiada ao 
ilustre causíidico sr; dr. Jaime 
Silva e o nosso prezado confra- 
de recebeu a condenação de 30 
dias remiveis a 12850, 300800 de 
imposto de justiça e créscimos 
legais. 

  

Lêr a 4.º página do Ecos, onde 
fencontrareis anúncios prestáveis 

à nossa economia e à vossa vi-   da. 

Relâmp agos 

Ao Amorim Rodrigues 

Quem te vê; mão sabe a 
prenda que és... 

Bom: rapaz, possuidor de 
qualidades excepcionais, é juís- 
to que o digamos, e até muita 
gente segreda seres um santi- 
nho do nicho da Senhora da 
Saude. 

Apresentas-te. sempre mui- 
to bem barbeado, - devido ao 
capricho do hábil figaro Cou- 
tinho, e será talvez a causa 
que as moçoilas esbeltas admi- 
ram o teu palmo de cara e se 
deixem arrastar por êsse olhar 
mágico acompanhando desor- 
risos e palavras agradaveis. ., 

E quando te vêem todo me- 
xido, envergando o conheci 

do guarda-pó de mercieiro, 
atravessando as ruas da ci- 
dade, há quem diga que não 
tens pelanta nenhuma, quan- 
do, afinal, o teu negocio é de 
variado sortido de piantas, rai- 
zes €.:« flores, e por isso não 
está certo que se «liga essa 
blasfemia. 

Recomendo-nos à prima e 
afirmo-lhe os protestos do nos» 
so agradecimento . pelas agra- 
daveis horas que nos propor- 
cionou no” pretérito dia 27, 
mas só nós é que sabemos a 
prenda que és... 

Não é verdade? 

Do amigo 

Jo'o da Beira-Mar 
me em 

Um decreto-lei 

Segundo um decreto-lei pú- 
blicado na folha cficial, foi 
aberto no. Ministério das Fi- 
nanças um crédito especial da 
quantia de 467.025800, des: 
tinado ao pagamento de com- 
pensação às câmaras munici- 
pais, nos termos do: decreto 
n.º 17,813, de 30 de Dezen- 
bro de 1929, devendo a m's- 
ma iimportancia ser adicio- 
nada à verba de escudos, 
10.750.00080" inscrita na 
alinea b) do n.º | doart 121º 
do capitulo 10.º do orçamento 
do referido Ministério em vi: 
gor no ano economico de 
1933-34, 
Como se sabe-o decreto n.º 

17.813 refere-se a proibição 
de os corpos administrativos 
lançarem impostos sôbre os 
automoveis e bicicletas, bem 
como sôbre o consumo ou a 
venda de gasolina, pneumati+ 
cos e camaras de ar. 

  

ORIGINAIS 

Com o pedido de pública- 
ção, temos em. nosso. poder 
alguns originais, entre eles um 
artigo do'sr: Sucena Pinto que 
não está dentro da indole dês- 
te jornal e por isso não lhe 
podemos satisfazer o. seu de- 
sejo. 

Outros nossos“colaborado- 
res estão anciosos para vêr in- 
sertos os seus escritos, julgan- 
do, talvez, que seja a culpa da 
nossa parte. 

  

  Tenham paciência. 

 



  
  

ANOS 
  

Festejou no último dia 4 mais 
um aniversário natalício o nos- 
so antigo colaborador artistico e 
presado amigo sr, Fausto Antu- 
mes, de Lisbôa. 

Felicitamo-lo. 
— Também hoje completa mais 

um aniversário natalício o'nosso 
bom amigo sr. João Candido 
Franco, do Ramalhai, pai estre- 
moso dos nossos também esti 
mados amigos srs, Joaquim e Za- 
carias Candido Franco, de Lis- 
bôa, 

Endereçamos ao venerando ci- 
didão sinceros parabens e faze- 
mos votos pela sua preciosa exis- 
tência. : 

--Completa âmanha 6 risonhas 
primaveras a interessante menina 
Amelia, filhinha do nosso preza- 
do amigo e assinante sr. António 
da Silva Castro e de sua espôsa 
sr.“ D. Luiza Nunes da Silva Cas- 
tro, residentes em Setubal, 

Os nossos parabéns, 
—Na próxima segunda-feira 

passa e aniversário natalício do 
nosso querido amigo e assinan- 
te sr. Amadeu Bersford Gil, de 
Lisbôa, a quem enviamos as 
nossas felicitações com os since- 
ros desejos para que, por muitos 
anos, festeje com alegria e feli- 
cidades o dia 11 de Junho, 

— Também no dia 12 do cor- 
tente fiz anos o industrial de 
panificação em Pardelhas sr, 
João da Silva Lopes. de Matadu- 
ços, e o nosso assinante st. João 
Dias. 

A ambos, telicitamos, 
—Faz 24 anos no próximo dia 

45 do corrente o sr. José Maria 
da Silva Godinho, de Angeja. 

Parabéns. 
—Felicitamos o sr. José da 

Silva Ramos pelo su aniversário 
matalício que passa no dia 15 do 
corrente e fazemos votos pelas 
sas prosperidades, 

-—Fez ontem anos 9 nosso ques 
tido amigo e dedicado rêpubli- 
cano sr. António José de Sousa, 
considerado comerciante de Lis» 
bôa, a quem enviamos um abra» 
ço de parabéns, 

— Passou no dia 5 o seu aniver- 
sário natalício a sr“ D. Gestru- 
des Pinheiro, estremosa avó dos 
nossos amigos Amadeu e Sera- 
fim Gil, de Lisboa, 

Felicitamos a bondosa senho- 
ra, desejando-lhe que por muitos 
anos testeje aquela data. 
—Também completou 25 anos | 

no passado dia 8,0 nosso preza», 
do amigo sr. Manuel Maria de: 
Oliveira industrial de panificação 
em Coimbra, 

Os nossos mais sinceros cum» 
primentos, 

--lgualmente completa no dia 
12 nróximo 26 anos o nosso ami- 
go sr. José Maria da Silva em- 
prega .o de panificação em San- 
tarem, 

— Na passado dia 28 comple- 
tou 3 risonhas primaveras a ga- 
lante menina Rosinha Nunes da 
Silva Matos, filha querida do 
nosso estimado amigo sr. José 
Maria da Silva Matos e sua. es- 

ôsa D. Augusta Nunes da Silva 
Matos, industriais de panificação 
em Espinho, Estarreja e Paço 
Brandão. 

Para a aniversariante, assim 
como para sets estremosos pais, 
vai um saudoso abraço. 

—Completou 17 risonhas pri- 
maveras no p. p. dia 22, à muito 
prendada menina Albina dos 
Santos Silva, filha querida do 
nosso prezado assinante e indus- 
trial no Monte de Caparica sr, 
António Dias «a Silva, Que tam- 

  

  

bém fez 45 anos no dia 7 do 
p. p. mês. 

A ambos os aniversariantes, 
enviamos as nossas felecitações, 

ESTADAS 

Tivemos o prazer de abraçar 
em Lisbôa, onde esteve em rápi- 
da visita ao seu compadree nos- 
so bom amigo sr. Daniel Januá- 
rio, o velho rêpublicano de Vila 
Facaia e nosso presada assinante 
sr. António da Silva, 

DOENTE 

Encontra-se melhor dos pade- 
cimentos que ultimamente a afli- 
gia, a sr* D, Clementina Quina 
Ferreira, prendada filha do sr. 
major Gaspar Ferreira, governa- 
dor civil do distrito. 

FALECIMENTO 

Com a idade de 31 anos, fale- 
ceu na sua casa de Chabregas, 
no passado dia 24 a menina lré- 
ne Ferreira, sobrinha muito que- 
rida do nosso velho amigo sr, 
Carlos José Marques, de Taboei- 
ra e prima do nosso assinante 
sr. António Nunes Marques, tm- 
pregado na panificação de Oei- 
ras. 

A tôda a família em luto, o 
nosso cartão de pêsames, 

RETIRADAS 
Para a Figueira da Foz, reti- 

rou-se no dia 31 do p. p. o nos- 
so estimado amigo e assinante 
sr. João Francisco Teixeira, bem 
assim como seu filho também 
osso particular amigo sr, Ani- 
bal dos Santos Teixeira. 

—Para Tomar, retirou-se da 
Quinta, onde esteve por largo 
tempo o nosso assinante sr; Ma- 
nuel Pereira Duarte. 
—Também para a Golegã, re- 

tiraram-se os nossos assinantes 
srs.: Manuel Pereira Feliz, que 
se fez acompanhar desua espô» 
sa, é Jusé Dias Marques que na» 
quela localidade vai exercer a sua 
profição. 

A todos os nossos cumprimen- 
tos. 

Carta de Aldeia 

  

  

Continuando do pe- 
nultimo número 

À algumas que sabiam a for- 
ma como nos desempenhavamos 
dessa missão, e nos perguntavam 
o que deterininada fuylana manda- 
va dizer ao namorado, apesar do 
nosso cérebro infantil, respondia» 
mos de forma a não referir a fa- 
çanha Por isso eramos os pre- 
dilectos das moçoilas namoradei- 
ras. Belos tempos êsses!l! 

Bela rapaziada que era a ales 
gria da nossa aldeial 

Para onde foram éles? Que 
saiidades temos de alguns de 
êles! De outros que infelizmente 
ja desapareceram do número dos 
vivos, quantas saúdades também! 

Gratas recordações que nos 
fazem bem ao coração e elevam 
por ventura o nosso espírito até 
as regiões serenas do éter ode 
a atmosfera é tôóda serenidade e 
não perturbada pela rajada das 
paixões humanas! 

Américo, 

ECOS DE CACIA 

FELICITAÇÕES 

De alguns nossos conterrá- 
neos e amigos temos. recebi- 
do felicitações pelo artigo Be- 
lezas da nossa terra, que pu- 
blicâmos em fundo no último 
número, no qual se exalta a 
nossa linda região e se lembra 
a edificação de um hotel em 
Cacia, como importante me- 
lhoramento turístico. 

Obrigados ficamos a todos 
pelas sinceras palavras de feli- 
citação e afirmamos o nosso 
grande amôr à terra querida, 

  

HM LISBOA FALA-SE 

Que o nossu mestre pintor, 
vai visitar o Almeida à coba do 
vapor; 
—Que o Joaquim Faria, leva 

farnel para a praia da Trafaria; 
—Que o Fernando aviador, 

lhe faz Companhia a favôr: 
— Que certos meninos nas praias 

fazem o ranchinho, sobeja a co- 
mida mas falta o vinho; 

Que o nosso Cruz val co- 
messar aos domingos a veranear, 
mas não vai para a trafaria para 
uão fazer arrelia ao Cabo de 
Mar; 
—Que na manhã do 8. João, 

o Camarada Abreu é quem lé- 
la o balão; 

Zé 

  

Leiam sempre com muita aten- 
ção o «ECOS DE CACIA» 

  

Vinhos e petiscos regionais 
só na “Fermelh” 

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 

  

DE ANGEJA 

De certo que os nossos preza- 
|dos leitores teem extranhado a 
nossa ausencia com as notícias 
do nosso lindo rincão= Angeja,--- 
mas estamos certos que todos 
nos desculpam, pois que, esta 
involuntária falta,só se pode atri- 
buir aos muitos afazeres que de 
há umas semanas a esta parte 
nos tem memoseado. 

Que nos desculpem todos os 
Angejenses, bem assim como to-| 
dos os prezados leitores do Ecos 
de Cacia. 

A FONTE DA VARZEA 

Sóbre a Direcção do Ex,to Sr, 
Eduardo de Almeida Souto, aca- 
ba de ser modeficada e transferi- 
da para uns 10 metros mais a 
baixo da sua premetiva, a fonte 
(cancaro) que existia na lindaVar- 
zea de Anpeja. 

Este importante melhoramento, 
bem-assim como a todos os ou- 
tos últimamente feitos, devem-se 
a sua Ex.º, pois que apezar de 
Angeja ser sua terra apênas adop- 
tiva tem sido um incansavel pelo 
progressoe desenvolvimento des« 
ta frêguesia. 

O ALARGAMENTO DA RUA 
DOS PINHEIROS 

Continuam com actividade e 
muita prexistência, o alargamen- 
to da rua dos Pinheiro, pois que 
ali trabalham diáriamente nessa 
missão muitos, operários, 

Bem haja quem pugna pelo 
embelezamento desta terra, 

1 , E 
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x, 
X DE MATADUÇOS 
KA << AX 

(Retardada) 

ANIVERSÁRIOS. — Fizeram 
anos no dia 26 a gentil menina 
Maria dos Anjos Dias, filha do 
sr. Manuel Dine dos Santos, 
—Em 27 também fês anos em 

Lisbôa, o er, Manuél Gonçalves 
Saltão, filho do nosso particular 
amigo sr, João Gonçalves Saltão, 

==E em 30 » menina Rosa de 
Jesus Marques. 

— No próximo dia 1, Rodrigo 
Gomes Guutier, de Lamaroza, é 
em 5 sua querida ir à a gentil 
menina Diolinda Gomes Guutier, 
aqui rtsidente, 

— Igualmente no próximo-=dia 
4, também passa o seu aniversá- 
rio natalício, em America, onde 
rezidem, a er* D. Elvira Gon 
calves Duarte, dilecta espõsa do 
sr. Firmino Duarte, é assim como 
no dia 18, também naquele refo- 
rido estado, conta mais um ano 
da precioza existencia, o interes. 
sante menino, António Duarte, 
filhinho dos cidadãos assima re» 
feridos a néto das Sr.3* D, Muria 
Joana Gonçalves e Juão Gonçal- 
ves Saltão, 

a todos os aniversariantes, 
aprezentumos cordinis parabens, 
com o desejo de um futuro res 
plefos de numerosas prosprida- 
des, 
=Há dias, quando o serralheiro 
er, Mónica, do Ingar de 8, Bor- 
nardo, seguia daqui, em mato, 
para aquela localidade, colheu, 
no passar va rua Central, próxi- 
mo ag Largo das 2 Igrejas, O mr, 
Albino Fêno, de Alumieira, que 
ficou muito ferido na perna di. 
reita, e com calça rasgada, 

O motociclista, que parou imes 
dintamente, prgon todos os pres 
quizos que o atropelado lhe exi- 
giu. 

«Punto para Matadnços como 
para ontras terras circonvisinhas, 

o «Rapresso Popular» trouxe, no 
din 20, p. p. numerosos passa- 
geiros que, com suas familias, 

aqui passaram a tarde desse dia, 
"Pami-Pamp, o célebre «Pam 

«Pam! alcur ha dum “passagei- 
roque fês companhia aos nossos 
conter âneos, foi o impagavél có 
mico de fôda a viagem, é que, 
o «Pam-Pam> célnia agregáda 
ao também vão menos célebra 
Cartaxo são du: 8 pessõas distin- 
tissimas,., 

UM ATIRADOR DE TRUZ.., 

O célebre «Caçador de Grilor», 
que o nosso povo sonha e sobe- 
jumento, tem-se dedicado últic 
mamente, segando consta, a tu= 

se seporte lá para Vagos e Ilhave. 
Mas não tem sido feliz, pois 

p Pelo último grilinho que eaçon, 
jteve de pagar a bonita quantia 
«de 160800, 

Pois se com isso perder a mas 
uia não achamos muito. 

  
Nabuco, 

  

ÀSINJINHA 

Flor de Liz . 
DE 

Carlos Antunes Conde 

Apm 

Campo das Cebolas, 9 Lisbôa 

-Vinhos das melhores regiões- 
Cervejas e refrescos 

Café e licores = Vinhos finos 
  

Provar a afamada Ginjinha 
Flôr de Liz, especialidade des- 
ta casa, é conquistar mais um 
freguez, porque ela dá saude 
e prazer,   

| De Taboeira 

  

ESTADAS 

* Regressaram da Golegã em 
companhia de sua espósa e filho, 

A o sr. João Pereira Felix. 

RETIRADAS 

Retirou-se para Lisbôa o nosso 
particular amigo sr, Jaime Rodri« 
gues Machado, onde tenciona de- 
morar-se algum tempo em compas 
nhia de sua família, 

SUBSCRIÇÃO ABERTA NO 
PORTO PARA A FESTA DE 
S. PEDRO EM 29 DE JUNHO 

| Joá Maria Ferreira, D800; Ma« 
nuel da Cruz, 5800; A. M, Graça, 
15800; Um anonimo, 5800; Ma- 

'nuel Guiomar Dias, 15800; João 
Rodrigues Pereira, 2850! Delfim 
Marques Ferreira, 5800; José Vi- 
ceute dn Silva, 5800; A. R. Mi- 
gueis, 5800; João Maria Simões 
da Silva, 2850; Herminio Mara 
gos Dias, 5$00; Augusto Simõea 
| into, 5800; A. R. Miqueis, 2850: 
António Rodrigues Martins, 1800 
Mannel Rodrigues Ferreira, 2850 
José Marques Guiomar, 2850; 
José Dias Baptista, 5800; Manuel 
Pereira do Carvalho, 2850; Lou- 
renço Rodrigues Pereira, 5800; 
'Murques & Simões, B800; A, R. 
Migueis, 2$50; M, BR. Migneis, 
2850; José S. Aidos, 2850; João 

|s. Oliveira, 2850;e Joaquim Alves 
Moreira, 2850 

Total 113850 

C. 

200 mm, 

  

De Azurva 
mea 

POMBO CORREIO 

Quando na pretérita semana vi 
nha dos seus muitos afazeres em 
Vilharinho, ao dai muilo prós 
ximo da Povoa sr. Manuel Migueis 
Júnior, êste encontrou numa prós 
priedade frunteiriça no caminho 
túblico, um pombo correio que 
estava sendo devorado por um 
milhafre, o qual tinhã uma anilha 
numa das pernas com a seguinte 
legênda: N.º 214:555 Portugal-33. 

O nosso amigo Migueis Júnior, 
e conserva a referida ani« 

a. 

ESTADAS 

Vindos de Lisbôa, onde foram 
passar a lua de mel, já se encons 
tram em Azurva o nosso estimado 
amigo sr, José Alberto Rosa e sua 
dedicada espôsa sr! D, Maria 
Pao 

s nossos efuzivos cuitiprimens 
los, 

C, 

  

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma pa- 
daria em Esmotiz. Unica que 
há naquela localidade. O imo- 
tivo do trespasse é devido à 
falta de saúde do seu proprie- 
tário. 

Trata-se na mesma. (4) 

  

Francisca Negrão 
  

  

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos. 

Chamadas a tóda a hora 

  

LEIAM TODAS AS SEMA- 
'NAS O ECOS DE CAGIA  



  

ECOS DE CACIA 

  

  

  

  

H. Avenida e Restaurant 
—=DE=— 

BRUNO ;DA ROCHA 
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O HE e mais bem situado H. de Aveiro, 
possuindo explendidos e-higiénicos 

quartos. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir outro 

EXPERIMENTEM ESTA NOVA CASA 

  

  

     

lid Augusto A.S.&C.' Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esla antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
Casa é a que mais vantagens || ouro; prata, platina, brilhan- 
oferece a quem tem neces- tes, relogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- pas, e todas as transações 
tamista, pois que. os seus fl que digam: respeito a este juros são os mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 4402 

e
e
n
 

  

ta Padaria Primorosa 
  

  

Bica ro mais modicos da actualidade. 

LAB h R. LUIZ DE CAMÕES-GAG IA 
Evangelino dos Santos Cunha ie e 

Nesta hcreditada casa, fabrica-so pão de todas as qualidades pr e feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Puíz. O pão desta casa, é fornecido sen=|| pre nas melhores condições do asreudo, tanto no piêço como em qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N,º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manuel Soares 
    

      

  
Marceneiro 

EIXO—=— AZURVA 

E) a     Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega- -se de tôdos os serviços con- 

cernentes á sua arte, 
Fazem-se Mobilias de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique Il) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen= os nóvos; ou reparações em qualquer obra, .. Também está for- 
necido de tôdos os artigos de mercearia e bom vinho, 

x 

  

  

  
  

  % 
  

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1932 Reservas —24:000 
Contos 
  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisboa 

Telegramas:Lan oican 
Telef. 24570 

2478 4       
  

x   

  

António Dias de Oliveira 

Serviço permanente, e modicidade 

  

Eduardo António da Silva 

s 

Casa de Penhores Nesta casa executam se todos 08 me AB (a trabalhos concernentes à sua urte, 
paes Preços mais modicos da actua- 

Alfaiataria e Barbearia 

CASIMIRO JOAQUIM. DA SILVA 

cernentes à sua arte pelos preços 

    

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

esses É emana 

DESENHOS EM TODOS 0S 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA . 

= 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

a 

  

omam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

Com automovel de aluguer 

mn preços. Chamadas a toda a hora 
pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

MOITA DO RIBATEJO É   

  

Oficina de Ferreiro 

“Rita Litiz de Camões '— “CACIA 
  

  

ade. 

A melhor da freguesia de Cacia 

—==DE=— 

Nesta acreditada casa, execu- 
m-se todos os trabalhos con-   

Vinhos Regionais 

“A FERMELA» 

  

  

  

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 

  

COMIDAS 

Visitai esta casa, onde en- 
contrareis bons petis= 
cos e bons vinhos 

      

  

Atencao! 
O proprietário do Restau- 

rant Bom jazxdim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7 a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico, 

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5800. 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6300. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

  

Especialidade da casa: Baca- 
Man à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina, 

| 

  

  (7 “Cl 
Fabrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

  

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 

  

    

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se 1e- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

enem == 

        Ex   
  

VAGO 

  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Av»: ca 

Hs pp to 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paiz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meiu fabrico 

Consultem preços. 

  

  

Carlos de Almeida 
OFICINA DE BICICLETAS 

Avenida da Liverdade—+— ESQUEIR 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

gua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo 
dicos. VER PARA CRER! 

  

  

Urnas Funerárias 
  

  

     
À 

Eq 
Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fa- 

bricam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

ARGANIL   Telefone: 21149 Viúva de Mário Castanheira Nunes 
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